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Quinta feira, 21 de Julho de 1887 

IªUItl'JLCA-SE Ás SEGUHDAS E. QUINTAS-FEIRAS 

GUIMARÃES, ao Woo prisãas 
, # 

..enwhmmonw as 

no Porto. o a intenção que as «Ii- 
ctou. tão roi-ottauto. tão falta Ilo 

.corngem o diguiilmlê. 
() governo. não podendo con- 

trariar as ttl-vllil'oeàtacãvs :inà opera 
'rios no Porto contra o dorrvtn de 
lã? nto janeiro. por outras manifes— 

Annuncía-se. porem a rrforma , l,:lçf'tiªs de igual nrilom. mas «no seu- 
da pauta geral nlas all'amlngas', » ri.—: lírio "ppa:—ato. mnprr—hwriou o diªrio- 
que suam do habitual apnlhía. para , lução dos meetings. :: rxtinrçâo lin 
se agitaram nativa e proli 'uamrntm irlcl'n-liu que «tornou,-uva a lavrar eu 
todas nª— ria,-ses. tnelos n.»: il'ttiit'i- | tre todas as class-rs lraballalorae 
duns, [05103 u,; inneressesilua :| ]N'O- , da'! Porto, [Jt'itl forma mais (talitª-lll!) 
joctmla reforma pola I'm-oram- ou E & rrpugnaotn. prontamloa torto e 
pronunciar. Choram as t'upreannta- a flireilo os uporarius, onrhauilo as 
ções an parlaomtito, e não ha clas- primas a até um navio de guarra. 
se ou gremio (Whalharlnr que snisnhnln de Lisboa para similllnntu 
não mona-para 'tiisnotir :: quostao i lim. do tal maneira que as manifes- 
sob o ponto da Viilª nai—: ou me- 5 lar-ões vieram a cassar ao fim de 
nos rastro-m aos am;.- interaction io :atgnns «tias, quando todos ou qua— 
diviriuarsa- prrpurnr .... moins 'in as ; si todos os nporarios jaziam nas 
(azar vingar-tão ('.;Jlnlftinltltltumrtflilnn- ' emir-ias sem culpa formada, a sem 
to passiva), -oonheoimanto da respectiva anoto- 

Mas nada prova tanto em favor : filiado judicial. E' i.eto o que cara-! 
do meu criteria mmo os farras ut- l ctm'isa () proomlimeuto do governo. 
tin'mmeute Slll'A'BiiÍlinS em .in'boa, “Mªrini-': pela firma na q'r' não ..:. 
+- asln-aialment» no Porto. coli o in- fil-s iluminar pola razão. o runlra- 
fluxo do doi-ralo fim 27 do janrim. : [um |.) os: lnílníl'ostuçÍt-rs l'rgtli..rusª -.'. 

0 que a .!iatmlnra não :o; ru— ra-wliras «la n;).niãa [analisa as t'.il 
paz de provocar, o qua :: !)i'iàãn .laias rla lirlação o os porêm-s «lo 
arbítmria o lllrgai iln snr. Ferreira | India. (.ipaiaitas.) 
de almeida não foi rapaz it.-_ pro-: Sr. násidonte, com :| Patr.—ila- dimu“. provocou-n &” pia-tit?" "' 0 E da snr. Marianna do Carr.-Ilha para 
no ampola; do talgiooàgaxulmn Ii"- f a pasta da fazolnla. nasoau vr: mni— 
meto lle 27 «Ir ja'nveii'oftl'eitti :l'mn— E tos a rsporança de ver rvgula.i—za.i-.ª- 
(ªúpoimtosJ E o commo viu—so ' .lu mz as finanças do estado “,.“ 
obrigado a rulmr aos pig.— as lois. & i la'-je alguns dos Sons admiralorw 

-D'làéúrso do nor-uzo de- 
putado dt'. I? 'unco 
Caatello Branco 

Continuação; 

tos in-llrnlnaoa «Ius uninlii .::. para ' ças. unas não taitam tambem já na 
"'-“"ªlm' "5 ”Hºri-:“?“ ª 1"ªª'-“'ª-ªi'flif'º“lloãilinli'ins o :Iasengnnailos. Quanto 
manifestaram populares. que o ro i a  mim o por agora (lira-i apenas 
voltnnte llri'roln hana prwnuneln. ,- qna nuam fai tih facil delimitar nª 
manirr-emçõus lão iinponantoª pulª ' thrnrias e doutrinas divergentes dos 
sua força mun! pala anª-alan lvgª— dois partidos, regenerador e pro- 
tiiiade r. runiura rins !nanifustantrs. ] grossista, sobre a questão do [azoo- (Apoiodoal da. como no 1,__ ' onto artualí 

0 governo tam fugi-há llis— () snr. M' anno Ila l:.-m'ailio cnssâo d'osws- arontrcinn-ntrm. tãoglancou-se I'ranuannnnm, :!esrngana- 
granito é o' receio rla sua .:.msoisn- ; damàxte, no caminho dos. expedien- 
cia. Apporoitn. pois. o ansajo para - tos empíricos. egoístas. sem outra 

. w w r .  _ _ 
. «, ilicgaes o arbitrarms renas.-alas polos] 
" ' delegado.—: lle ranttança do governo 

: 
1 — -  _v 

""'..1.“ . 

lalranre que não seja o do compro- 
m.'tter irramadinvelmente o futuro 
a troco de zonas pequenas vanta- 
gens «la orcasiãª. 

Essas htlblitilitt-S poderão lat- 
rrz (losllm'tiu'ar os Baniritos «operª 
Iiriars. mas como todos os empiris- 
mos. s?o: improliuuos. o altamente 
rlesmoraliaadoros nos seus rifeitos. 
Preparador assim não (: dirigir as 
aoooteriuloutns, tl'armformnmlo fun- 
II.! e ulnrmloorainonto as criticas cir- 
cnmsmnoias da nuas» connomia na- 
cional. mas naragar apenas à feição 
dos ventos que sopram Íavorareis 
ha um anno nos gr.-rules moi-carlos, 
europeus, com a unico mira em 
evitar para si dlllicoldarles. que tiª 
melhor vontade. se vão aliando in- 
tenríuoalmonto para os futuros exor— 
cicioa. (:ipuíados.) E esta a unica 
preocrnpação do actual governo. e 
ospnoiaimeuto nlo snr. ministro da 
fazenda, que até quer lançar sobre 
os seus adversarios :: responsabili— 
dade das enormes e Injustlftrarlas 
rlespnzas do [ll'BSdÍlle exarolclo de 
isso-«sar. 

A mal.-mia é «la pasmar! Orça- 
mento ala liquidação ! Tal é o nome 
cmo nua o snr. Marianna do Car- 
vaiho pratrttdr ttill'iníllíll' os esban- 
Jamcntos que este orçamanto veio 
por a lume, tªl).“lumtttltt. como do lm 

publica, oa juºta ann-ciação dos nos- 
sos [ratos emnnmirnso politicos. 

Orçamento «Io Manning-.ao ! Aua— 
lysaremos nua qon'açãa e essa com 

, .. , _ , , os algarismos :i vista. e tomando oficialm- usraud:no:—':ournla os :iu'oi- , continuam [irmos naspl'imcirasnr.,m- : para nos a parto qua aos pertencer, 
a-spero mostrar que a do governo é 
do contentar os mais exigentes em 
materia do despnzas. .( Apoiados.) 

Anais porem da o fazer caba- 

cnsaçãn injustissima & infundada. 
(men'ostn sessão o por mais de uma 
vez Im sizln falta ao partido a que 
trnlma honra IiB pertencer, a ao 
ministerio que em ferereirode I88b' 
abandonou as cadeiras :]: polar. 

Doido o snr. mzesidenta do 
___... 
L 

wanmmmmw 
E irmªº. .ª, luigi . .  

ªos traços enm ar do in'rlligrn- 
gt'iu. Tinham apronrnJq mil;"; 
na urina; de Flourelte e lsabauu. 
e começaram já a improvisar 

É : I u  "Ima—. [ i o o ' 'na a 
' GHz-Hªng RQUXiNÚESàÚii-tis priirniiturliviaiil) l:.iiula tºi-ici 

“(Conclusão)“ " vlam'-'se"'sair do quarto anos 
d'umu melodia Soin-onolurui U.: 

[mais.-retiradam-e ú tarde ull- 

_ irouxinors. perfeitªmente ins- 
Quundo já estavam mais 1 tl'uiilos. tomavam parte no con- 

crescidos, começaram a _Slhlicprlu. ,. 'amaram quasi [ãº  
educacão musical. uumprlndnllwm cºmº az. soas lm-strus, 
a promessa frita ao rouxinol 'que tambem tinham feito gran- 
vencido. , dos mogi-pssoa. 

Dava gosto ver como no.“ A4 suas vozes adquiriam 
tinham dmmªstiradmonmoc::n- cada dia um brilho PHP-tardi— 
tavam bem. Esvnaçaraul [min ª. norio, e vibraram (I'u-oa uninri- 

uarto. poisandu ora na cuboça ] ru metallica & crvstallitttt. line 
o. [sobro ora no Immbro de 'lrxclodia :: escala (ia rnz D'lttlt'tti. Fleur-otto. As raparigas erllagrpcinm 

Ponham—se deante do li- a olhos vistos; :llllll'HIIS bellus 
vm do musica, e podia-se di- córes desvonrciam so. estaram 
lar. com verdade-, que com- pall idasequasilão transparen- 
prohvudiam as notas. tanto tus cºmo" ngathus. 
olhavam para o branco e para. O senhor de Maulewíep 

M ; -  

iquizprohihir- lhes de cantar. 
.. . 

" I R S  II:!" (1 oonsrgtuu.  

Mui tinham pronunciado 
algún-as notas. desenhava-sr— 
lhz—slrus faux-s uma pequenina 
ttlutlcllu vrrmolha, que so ia 
alastrando uíé acabarem do 
cantor; :) mani-im dr.—tapparociu 
muito. lilas um suur frio rur- 
ria-lhes da palhª.» e os laliioj tre- 
miam como ao tirc-ssrm f "r. 

Do rosto, o seu canto era 
mais bello quo nunca? havia 
alguma que não o u d'rste 
mundo, e quem ºuvisse essa 

;Voz sonora e podorosn sahir 
d'estas duas dehois raparigas. 
previu o que. havia do aC:)nlo- 
crr, quê a musica tloapadaço- 
ria () iustrumruto. 

Ellas proprias o compro- 
homlerum, e: começaram o to- 
car o seu virginal. que t inham 
abandonado pela vocalisação. 

Mas, uma noite. que haja-- 
nella esta“ obamª“ ares 

conselho, na discussão do projecto] portugoezes. seria tão absurdo como 
do raspas-ta ao ilisrurso da corôa, ' ridiculo. 
até ao deputalo da maioria qow oi— Unir-aa ri.-,gwpçmu—ing nos da- 
timamento lIStilt fla natura nªmo ' rão com fartura a fu.—,,gnlnmemg 
camara. & não ”120 ªté "0 ““i"” ' os 111 ltirns «ia mudança upar-'um nas 
fllflªlllihi'l liª mªi-"“i" lh'l' llilªª' "=|-ª' ootno'nu «intui-aan: f:: r l  w paulinas, 
liloiras dª maioria "5" Iºª ""“"-'ª' :'lur. aaz'ia h.“.Lt vi.-e tornaria—a, Que 
todos “ºª teem ªiº-ª"“ " '  vrhfªmeu- - ti uma muanqneurul ialal ii.: farma 
temente iiú llfiª'iºl'mfiô com Elª- lllª'ª'i .; lio principios maiores.-ªto;.- (: palan- 
m loucuras nrruinu iu u cre—“Nm flo reis pzu'a talo: o.»: aqui»-uai impar- 
PªÍZ. ªgiª“ fªm-mmm restauradº eines. para toda.-* all'lv'rilli ou:- como 
pelo snr. Mitt'imlti'l do Carvalho, m na,, .]“..,-,.;,,1,, ;.-,,.,,;.l.ímh;n- :! 
que bem Pºªif'fá ªiª-*“ cognºminªalwglm-iu do mognmn. sn revoltam a 
U ”SIGNWLLN' (Eixo.) prot'stam rnultalo olinrgiramonte 

E Verri-'N“! que "Ev; [ ]e ix i tm; '5 * GURU?! “ l l l f i i i  [ilt'L'iilSíl P. Init.-151.113? 

os Íumlos publicos miados om La'n- ' ºª'ªªººªªª' (i“ªª' "“' ”"m"“ Pºiª'iªº 
dmg :, 33 o. ,“. lha formulali. rnntra os sons adver- 

a 'till ' l ' f .  .“ '- ._. E vurdznlp. tmnbem. que o snr.' " "' (Ap" "Mª " . . . i . . monstro da tomada ronsnguzu ala-: “'dº “"ª ºª'ªh'ªiªªªr “*ª ver " 

mttíto está. a der-nortear a opinião. . 
' actual guvel'uu ! 

val-os a cotação do 57. :: qua parr- 
ce haverem Hilal!" a luta das ulti- 
mas notícias. e digo o snr. ministro 
da fazenda. puis à esta a phrase 
consagrada. 

Ambos os fartos são vnrfl riaí- 
ros inconteatavelinouto : mas qual 
é a «na explicação? 

Foram realmente as nossas lou— 
curas. qor, sobrzvsaltnmio os porta- 
dorosiia titulos oa divila publica 
portugunza. lintrrrninnram a tinmia 
da sua cotação ? Por ultil'u Lolo ile—- 
ve attribuir—se : atta actual al admi— 
nistração política () [mandaria do 

Este é o ponto da questão. 
Um iliuslt'e membro d'esta ca- 

sa, 0 snr. Fnscllini, ja capituioo (to 
poarilidaiio indigna do discuaxão. o 
pretender attribuir-se esta pheno- 
mcno à substituição llosrrgrnerado- 
ros polos progressistas na administra— 
ção do estado. & realmente o ins:- 

,nuar que u nomo alo snr. José Li)-' 
me a obrigação elo levantar uma ai:-' ciano de Castro, aliás muito l'espeí- 

tavel. poderia obter no estrangelro 
—maior o mathnr acolhimento que o 

ti'BSSE omiornto asta-'listn,ooj:| perda 
todos nos sentimos tão tri-camisola. 
o que não só era o mais illustro 

(Apoiados) de todos os politicos 
___... 

gnrgriumio no porque, a brisa 
suapiramio docemente. hana 

catar um duo que tinham com? 
posto na wapera. 

Foi o canto do “anamn— 

mas tambem o mais sympathico,. 

tanta musica no a: que não [ID-: 
(leram rosmtir ao desa-Jo (locxa-j 

ª. dalleiro dilcmrna. 
[ “Etr Jam cuja explica- 
,ção a "nto me one-upa, & 
jflurii milita dn paia. &. con- 
'liam;a na riqueza publica fomenta— 
,da Por tantos Inliharus de Contos 
"cria.—mundos om obgas a' trabalhos 

«la vorclmloira utiliiailo, errado:» por 
' u m  ln-nnen n nlmiario um riu-tudo 
ido rig'cnmslsmrz Is hostis, mim inda. 
Qpaurluntos «ln nm,;ãn a alheias a os- 
phota iiil ("It .:u ind.: do por. Hintze 

,ltlbairo, uni-, ali'uatarazu u credito 
de todas nª n:;çfmr: curopêas mais 
ou menos intensamenlr. o que (los— 
da março on abril do 1886 desap- 
parocaram, snmrodomio a altas nm 
peri-nio constaatn de prosperidade; 

; m l  então a mudança nas cotações 
foi provocada e [orientada polos 

Iartos prata-ados paio actual gover- 
| uonoiuter'rrgno parl..nwntar. l'a- 
. raca me que ponha a questão por 
: uma forma alara, franca e alinrta, 
ido quem não temo uma liquidação 
complatadas responsabilidmlas do 
seu pn-tizia. n.).u figo a analyse 

:rlos. arms rios. seus cantrarios, 
ªlles—.ejarzln' apara-s ooo osso con- 
fronto seja foitncnm rz-nlmlo o com 
a maxima larguaza. (.ápoiêntos.) 

E' assim que se (tores-à enca- 
ar este problema, para o resolver 

:com honra para todos, tomando 

ªr;—ur. , . ar.—cur n u ª l - B ª m  

Emlim.ciivgnr..m á uilimu 
,phraso da porta; a rua tomou 
um car.-cto'r do sonoridade tão 
rxtranim, quo ora [ut-il do com— 

; prchondor não srrom estes im- 
' manos que cantavam. Os rou- 
' xinoas tinham" riesappareui- 

lo_muruvilhuso. urvuihudo ( Ia ido.  
lagrimas, subindo às mais iua- ', As duas primas estavam 
crssirrls rmincucias da rsoala ? mortas. As suas almas haviam 
mtlsical. (! descendo a escala partido com u (it'i'lºztd'Eil'il nota. 
das notas até o ultimo grau. :: Us rouxinnos subiram dil-oito: 
quor que seja do sointillanle o ! ao cru para lrvor este canto 
«le extraordinaria, um ciilo'rio'mipromo ao seu Deus, que os 
cie trmados, uma chuva inran- ' consorrou "no sou paraizo para 
(iFSCPIIle de notas chromatícus. rxocntar a musica das (luas 
um fogo de artifício musical primas. 
impossivel de descrever; ma:- Di-us :) grande foz mais 
pmi-amoo a pequena mancha Iardrmom esse.—i tres rouxin'õfm. 
augmrntaru singular—monto &1 as aimos do Palestrina, liofili- 
cobria-lhes quasi todo o rosto.“ moroso & do cavulloiro. "Éiª'olt. 
tus rouxinnos olharam-nas o " 
escutavam-nas com urna ancie- ª i  

dade pasmosa: batiam as nas; 
lim! 0 "nhªm & ,. não podiam. 
.conservar-se no mesmo ano. ' 

Ata-47113 » TBM GAMER. 



O Commercio de Guimarães 
cada um a parte da responsabilida- 
de que lhe competinldpoizdos.) e 
sem injustiça para ninguem. mas 
tambem sem desvanecimento para pessoa alguma. (Apoiados.) 

E' :: inhahãiidade da ultima 
administração regeneradoramu a cir- cumstannas independentes da sua vontade. que deve attrihuir—se o 
haverem baixado os laudos publio 
cos .: 43 e H? 

Qual foi alministração. sob o 
ponto de vista Íinam'eírn e econo- 
mico. do ultimo ministro da fazen- 
tia, e quaes foram os actos mais pl'tllCllJiiBS da sua gerencia? 

Este e o primeiro ponto a em minar. 
(Continua) 

%%%&—0934— 
Camara Municipai 

sessão ressente os 8 os mmo 

Presidencia do snr. conde de 
Margarida: presentes os snrs. ve— 
readores: Costa Braga, Sousa Junior, Costa Sampaio. Joaquim de Meira. Jose de Castro Sampaio, Ferreira 
d'Abreu, Silva Basto, Luiz Martins, 
visconde de Nespereira e Eduardo 
Almeida. 

Abertura da sessão às 11 ho- 
ras da manhã, assi lindo o sur. ad- 
ministrador do qd lho. 

Acta appror . 
Leu—se um o . Ale- 

xandro Pomaredºs. de Lis oa. cun- 
tendo as bases ' ' Pª'iiª'ª ilinminação d'esta " e. 

=Beso 'eu” para tratar d'este 
.assu !. nmnar uma commissão 
cama dos snrs. conde de Mar- garid . isconrietlo Paço de Nespe— 
reira, Luiz Martins e Ferreira d'A- breu. 

Em segunda o snr. presidente 
disse que conforme tinha declarado 
na sessão anti-amianto. perguntava à Caruara se julga conveniente repre- 
sentar-se ao governo ou pelomenos «iniciar-se ao snr. governador civil 
solicitando uma medida que fue um 
maximum da porcentagem addicio- 
nal às contribuições directas do tis— tado, superior à existente. 

Resolveuvse unanimemente que sobre este assumpto se omciasse ao ser. governador civil. 
0 snr. vereador Jose de 

Castro Sampaio expoz a Camara. que edo urgente necessidade to- 
mar qualquer deliberação acerca do pagamento tis amas dos expostos. 
0 ser. presidente disse que a falta de pagamento às mas podia trazer comstgo a entrega dos expostos. o que era de uma grave responsabili- dade. e que portanto era preciso 
tomar alguma deliberação. 

Como ninguem lhe respondes- se,perguntou se os snrs.vereadores queriam tornar a responsabilidade 
do pagamento, se o orçamento fosse ' suspenso. 

Respondeu o snr. dr. Meire 
que não. e pelo silencio dos outros - eurs. [icon-se entendendo que nin- guem a tomava. 

Resolveu-se unanimemente que se (iniciasse ao snr. governador ei— víl dizendoelhe que achando-se a ca— mara impossibilitada de pagar às emas. assim como aos empregados encarregados de confeccionar o rol da derrama. urge uma providencia qualquer. . 
Em seguiria ten-se o parecer da commissão do Íasendn o adminis- tração sobre o relatorio da Commis- são Municipal. 
0 snr. visconde de Nespereira disse ilesejar fazer algumas conside- ações sobre o mesmo relatorio. S, 'nª fazendo uso da palavra, disse Que não via no relatorio delibera- ção alguma que ultensse o imposto da praça do mercado. 

4 dial. 

0 snr. vereador do pelouro 
sustentou que a respectiva postura não tinha sidoaiterada. "Depois de alguma discussão, a camara apple 
vou por unanimidade um voto de 
confiança ao snr. Souza Junior. 

() snr. visconde de Nespereira achou illegal a deliberação da Com- 
missão Municipal.;iela nomeação do paroclm da [fantasia de Vitta Nova dos infantes para vogal da junta de 
parorhia da freguesia de Mitamá.as- 
sim mmo estranhou o conhecimento 
quee Commissão tomou da escusa d'um vogal da junta de parochia de 
Penceilo. 

Resolveu-se tratar d'este as- 
sumpto na 8055i seguinte. 'ª 

——0 snr. administrador do con catho disse que no relatorio da 
Commissão Municipal não se acha 
mencionada deliberação alguma com 
respeito ao facto de não ter sido ia ciuido na respectiva folha e seu 
ordenado reunido nos mezcs de ja— 
neiro 0 seguintes. 

Resolveu—se tratar d'este as— sunipto na sessão seguinte. 
Foi designado o dia H de julho para a proxima sessão. 

E não havendo mais nada a 
tratar. o snr. presidente encerrou 
a sessão; eram 2 horas da tarde. 

Wªnnado — 
Regresso 

cressaram das Taipas osi 
snrs. condes de Margaride. 

Outro 

Regressaram das Taipas ao 
Porto, o nosso estimavel patrício 
o snr. dr. Agostinho do Souto. 
e sua esposa D. Izabel Mavigné 
Souto. o cunhado D. Maria Mai 
vigné Souto. 

_——ºº.—-———- 

Aviso á. Camara 

Segundo a disposição do 
artigo #24 do actual codigo ad- 
ministrativo, os contingentes do 
recrutamento, e da contribuição; 
predial. para os concelhos auto—ª nomos,derem ser tirados por lei.! 

A junta geral do districtO' de Braga acaba porem de fixar o contingente de contribuição pre- 
para Guimarães, em 3l:600$00 reis. Foi esqueci- mento d'aquclla disposição ? Ou 

pretende subrcpticiamente exer- 
cer antigas altrihniçõcs sobre o 
coneelho de Guimarães ? 

Se'a pelo que for, o conce- 
lho do uimarães está desligado 
das attribuições da junta geral, e 
pºr tanto urge que a camara mu- nicipal reclame para se cumpra a lei. . A autonomia d'este conco- lho. incompleta como é, custou- 
nos muitos sacrificios: não se 
eo pois uma só das nossas tm- 
munidades. 

___- .co .— 

Sentimos 

Tem estado doente acquª 
snr.“| D. Maria Constança de 
Queiroz Montenegro, da casa do 
Salgueiral; o a eam.ª snr.ª D. 
Emília de Quatro Sampaio, mãe 
dos snrs. Manoel do Castro Sarn— 
paio, e José de GaàtroªSampaio. 

Estatua de I ). Affon- 
so Henriques 

Soi-gundo inform-i o nosso Pªrla-, reeido college oi «(lona,nerm » do t'ur- t-.,n tronco e pernas da estatua de ii. Afim—=o“ Henriques. que :: rt-íadu de' Guimarães vae erigir ao funde dor da nacionalidade portugªiii-za el  que foi modelada pelo eminente es— culptor Soares do “PIS, fui iutuiido no domingo na Iaiirirn «'n cômpu- nhia Alltenca Funda-ão de Massarel- ios, com exito satisfatorio. 
Son-lo esto) a peça de maiores [ dimensões em que a estatua tinl: sido divid;da, a sua fundição apre- sentava ntais seria responsabilida— 

de. 
t i  metal chegou aos mentiras" 

recantos do molde, a supcrlicie sa- 
hiu lisa. os contornos todos nítidos, emfim o todo ourretto. 

Faltam apenas tres peças para a estatua tirar inteiramente fundida. devendo em principios de setembro ser collncada no seu logar. 
Em consequencia das baldem 

mentos do caminho do ferro, parece que a estatua wa conduzida para cs- 
ta cidade em uma zºrra, ou carro apropriado. 

A estatua tem de altura 2ª,80: o pedestal mede cerca de & metros: o monumento vem por tanto a ter de 
altura cerca de 7 metros, altura que 
está em relação com a área do local. 

O pedestal, que já está conclui 
do. earn» obra d'arte e como cun cepção. exalta o artista. 
ª Como se aproxima o dia da 

estatua de I). Mims-* Henriques ser 
mllocada no seu lugar. seria con- veniente que sa tratasse de arreivar 
algum terreno em volta do telles— 
tai :t [lm de emhelosar () toca e de disfarçar a diferença do nivel do i 
solo. e se fosse tembem pensando na inauguração. , 

O snr. Soares do Pets deve ter 
chegado hoje a esta cidade. 

Abundancia e penu- 
ria. 

qnanto nós. os habitan— 
tes da cidade, gosamos a abun- 
danuia dos sonstie sino, espe- 
cialmente do mimosa carrilhão de 
S. Domingos. na frcgnezia de 
Santa Eulalia de Fermentões, 
foram sopprimidos os signacs d.- 
sitto para a. missa. por obra da 
junta de percebia, que despediu 
() sinciro ! 

Estes jnnteiros sapicntissi- 
mos intentiem que o parocho tem 
obrigação de pochar a corda do 
sino,e. sem mais tir-te nem guar— 
tc, supprimiram o lugar do si- 
neiro l 

São espertos. Seriam clics 
algum anno visinhos de S. Do- 
mingos ? 

* 
* —  

Desastre 

llontem ás 0 horas da tar- 
de, um (ilhinho do nosso pro— 
“diª“? Jttãu Gonçalves But- 
ptis “Sampaio, na tlticasião t'llt 
que atrªvessava a rua dos Tri- goes quando passava um carro de bois. ouhiu junto d'cstes, o 
com tanta infelicidade que um 
dos unimoes, collocando-Iltc so- 
bre a face um dos pés. con— 
tundiu-o bastante. a ponto de 
licor sem alguns ticnlos. 

U pequenito. que tem ape- 
nas 2 numa. recebeu os primei- 
ros succorros na pharmacio Martius. 

Sentimos o desgosto que 

ªo para iuspcoriooar o regimen- 

Ainda &. romaria. 
da Penha. 

A tronpe de vimaranenses 
residentes no Porto. que veio as— 
sistir á romaria da Penha., era 
composta dos seguintes respeita- 
Wis cavalheiros: , 

Drº. Adelino Adelia Leão 
da Costa. 

Allrrdo Gpuçnlves. 
Felix Antonin LÚPCS Gui— 

marãrs. ' 
Joaquim d'Alirou Guimarães 
José Antonio Ferreira. 
Eduardo Alves Salazar. 
T nao.., z Moi-eim da Costi. 
Allien-to Magno Rodrigues. 
Vieram munidos de uma 

machina photographíca com a 
qual tiraram diii'ereutes vistas da 
Penha e photog'apharam tam- 
bem n'nm grupo a tocar. da ir- 
mandadce uma pequena parte 
da nonamissão de melhoramentos. 

Os iuezarius da irmandade 
c comitiissão, ao to:-cm conheei- 
mento da sua enmparoneia n'a— 

'qu«lle local, dirigiram-sc a ss. 
exª" precedidos d'uma banda de 
musica, testtmunhaudo-ihcs o i  vira 

Asylo de Santa Est; phanta 

Como promettemos, publi- eamns em seguida os nomes dos altitudes e niuuitris das aulas do Asylo de SantaEstephania, que foram premiados pela sua appli— caçao ao estudo. 

ALUMNOS 

' Gaspar Ribeiro fl'tbrcn Mas- carenhas, Domingos Ribeiro do Sousa Agra. Augusto de Castliho Dias, Francisco das Neves Pe- reira. Francisco Pinto de Quei- roz, Francisco Xavier de Carva- lho, Antnuio F ulgeueio do Sousa, :'Haudn-rto de Sousa Agra. Joa- lquim Pacheco, Alberto Ribeiro Jorge, Manuel Braz, Fiaucisco Manoel Ferreira. Bernardino José :'Soares, João Teixeira d'Aguiar, Alberto José da Silva Carneiro, e Antonio Joaquim de Mello Ju- mor. 

ALUMNAS: 

Maria do Espirito Santo, El- 
Bcrtha de Jesus Fernandes, quanto lhes era agradavel a sua . Beatriz Lomas, Adusinda Onci- prcscnça u'aqnella formosa estan- 

cia . 
Regressaram ao Porto muito, 

satisfeitosdos melhoramentos que 
alli encontraram. 

Basa:- 

0 que povoação das Tai-i 
pas ran rea morse no proximo 
domingo em beneficio dos—Bom- 
hciros Voluntarios—deve corretor 
de i'tti'iltti'i profusão de prendas. 
que a commissão ja possuo, o das 
mais que ainda espera receber. 

——w——w — 

'] nspeceâo 

Espera—se brevemente n'es- 
ta cidade o general Jtrge Candi- 

l roz. Bt':til'i7. Fernandes, Beatriz Teixeira, him-ia do Sousa. Rosa Eduarda, ihr-ra Eduarda de Sá Lt pcs. & liaihitta da Silva. 

Inquerito agr! cola 

0 snr, governador civil da “uma dos lusos. como lhe citª— um o snr. Emygdio Navarro nas suas; «Novidade—n.. Boolean os seguintes rarallu-irns para faze— rem parte da rounuissav tit' in- qttrritu agricola n'rslt- nunot-lho: Francisco Ribeiro Martins da Costa, .|. L' nim José do Mvi- rn. ris'ct _ “:?" Por." do Naipe- reira. hit-: " dn Pululu-iru a 
Ventura de Castro Meirelles. 

.— 

Escõlas iudustrlaes . 

Íªni nomeado vogal do ju- to ºii. Tem havido revistas do 
ft gum-nto, na parada do quartel. 
a (pie lem assistid o digno co-" 
rouel do rcgitueneà' 

O 

ry dos exames que ':"to realisar— 15" na "St'tii-t de dczmhn indus- 
trial (JI' Cuituhra " snr. Alllunio 
Augusto de Silva (Iardnzo.digno 
profussnr da eªt'ttiít industrial 

Boato 

_
,

.
”

 Diz-se que o sor. visconde 
de Pindclla deixara o governo 
civil de Braga, sendo-lhe dado 
outro emprego na enpitsl. Quem 
será o success ir ? 

———_-.-_=Étllêi_—T'=— 

I'artida 

Pav.-tiu para o Porto, para n jnry dos exames de mathema- 
tioa no l_vecn, o snr.clr. Joaquim 
José de Meira. 

Lamentamos 

'Dia—se que existe funda di- 
vergencia entre a V. 0. Terceira de S. Francisco, e a irmandade 
de Santo antonio, por aquella 
negar acsta a propriedade d'uma 
imagem do santo de sua invoca- 

soifreu este nosso amigo. 

*:rn'._ . .o  

«Franc-isro d Hollanda.» 
O nosso amigo parte bre- 

vemente para aqitella cidade, 
onde se du'mnrará alguns dias, 

Romaria de S. Thiago 

Tem lugar na proxima sc- gundn feira. a romaria de S.Thia— 
go, nos auhurhius d'esta cidade. 

Esta romaria costuma ser muito concorrida, e torna—se "no- 
tavel por causa das rondas. 

A companhia do caminho 
de ferro de Guimarães estabele- 
oo hilhetrs a preços reduzidos- 

4 

Movimento militar 

da para Basto uma força de 36 
prªçªs dº regimento de infanto— 
ria 20. pªrª policiat'utna ro ma— 

- iria. çãº, e esta intender que lhe per. - 

“ .o .,,_ _ '  ' » _ , “ “ “ ; - “  

Merchan hoje de madruga—w 

o ;
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' quali—Çorum“ . sua. 

0 Co :nmercío de Guimarães 
PUBLICAÇõÉs LlTTERAltIAS 

GETIA 

NATURALISTA 
COLLECCIONAHOB, CONSERVA— 

DO“ E PllEPARADUll 
POB 

EDUkBDO SEQUEIRA 
º u  n gravura» :) '! punch» do espuma" 

vagal-les 

1 vol" br.. . . 690 139%— 

Pc'lo Goncalo (“ronco de porte a 
' importancia. em 

hos. A '  tivrnria=0rnz Conti— 
uhu=.iilm dos Caldoíroilos. [3 o 20- 
Porto. 

RAMALIIB—ORTIGÃO 
John Bull 

Dapuimenlo do uma tes— 
temunha úcercn de nlguns aspe- 
pectos da vida o da civilisuçâo 
ingleza. 

—2.'——rdição— 
Porto—Livraria Interno- 

cionnl do Erin-sto Chai-drumm- 
so editora Logan“ o Grneªionx. 
successurqg—dª 1887. Um elo— 
gante mtuu-.o 600 
——.——-.... _ . _," .- .n.. .————.v-- ....-__ _ Jªraracª“ mim;, 
A commissâo da re— 

cen seamen to dºs j u-  
rador-i (Tente voar.—e- 
lho de Guimarães 

Faz sobrr quo em “cumpri- 
mento do dispºsto nní,i!?iig0 9." 
do dccrrto do 29 (l?—pito. do 
1867 publicará ou (11325 do 
corrente a lista dos cidadãos 
rrcet'lsendos porn jurndos no 
corrente nuno,:izrmlu—sr :| pu- 
blicação porrdilons :'llixodns nos 
lugares do estylo. sendo a lista gcrnluliixodo nu casu do Cu- moro Municipal, podendo no 
prosa de ºi to dias. :: contar da 
oliixaçãodos un.-sumo rditncs. 
fazer—se todos os reclanmções 
contrª a inclusão no rxclusãn 
iodivido de alguns cidadãos. 

E para constar se publica 
o prrsriite. 

Guiumrãrs, 20 do julho de 1887. E eu Luiz Martins Perei— 
ro de lili—urzes. Souretnrio. () subsrioi'i. 

O presidente, 
Rao-n mas Gasta mas. ___—-. _... ___—.., “ .  

EDITAL 
O presidente da junto de po- 

rochia do lroguosia (l.-- Santa Maria de Matlmmà do concelho do Guima. ross ÍÍIZ saber que so acho (ou reclamação por espaço do :"e elias o orçamento supi'ilumontar da receita e dospoza da mvsmn lrrguosia. O 
orçamento está no: reclamação na casa do min:-ra e na solo do parorldn.A porcentagem & de 13 “|.. 
sobre as contribuições do estado inolnin-l» 3 “|.. para a instrucção primaria. 

Parochla da Santa” Marta de Mothomá, H do jdlho de 1887. 

O presidente 

Nonoai Jose do Carvalho. 

Casa. para arren— 
dar 

Aruªnda—so uma casa qom 
agua e quintal na rua de. Trol— 
o-Mnro nzº 63-56- 

Trlu excellentrs commo- 
dos. 

Trato—se corn . Ahlnl'iiu José 
B.).plh'lo (;uim'm'wsy +“ ' 

Arre—nlalação 
' - nominªrmii n.ºzo 

go.—ln pelas ll) horas da 
manhã. pri-.inte «» conselho 

ndiltlulslt-l l lvu da) dita regimen- 
lo, hun-rai atrrrnmloção r m  in:-sto publico para o formªri- 
mento de formiga—ns dos covallos. procon dos snrs. oliirinrs runn— todus d'rste corpo, incluíndo-sr 
os das forms (pw tronzitorem ou viorriu rslnci-umr u'r-sto locali- 
lindo, aquellssa que tiverem direito os surs. gritem-rs e of- 
ficiaes não nrreginwuladns. (! 
bem assim os muprvgndos ci- vis com graduação militar. 

As rações do i'orrngrus sr.- rão compostas de milho anna— roll.). errado o fora. em portos 

NO diª 3do proximo mrz d'n- 

Gunnar-ões, por S. JLF. que 
Deus Guarde etc. etc. 

FAÇO saber que se ooh—. pn- 
.enle na secretaria da adminis- 
tração d'cste concelho, um pro- 
cesso documentado requerido pe- 
la junta de. porochia, da fregue- 
Rio de S Thiago de Lordollo, 
d'este concelho pedindo a S .  
Mage-slide quo soja declarado 

::l'ulilidtde puhlro (: urgente o 
expropriação d'unm porção do 
terreno roja superfície é de 1699 
metros cxisienle u'umo sorte de 

,ánatlo. pertencente o José Bar- 
boza Manhmlo, da mrsma fre- 
guosia. o outro porção de torre. 
oo contíguo dn superlicio de 555 
metros, pertencente & Sebastião de Freitas Linn. os quaes ter— 
renos são necessarios para o 
constrnrção do comitcrio paro- 
chiul d'n nella lrrgnesio. 

Cumulo, por tanto, todos os 
interessados por qualquer prin- 
cipio, e de qualquer condição. 
ou ralado, para no prosa 
de 8 dias examinaram o referido 
processou reSpcctira planta e 
fazerem as reclamações e obser- 
vações que julgarem convenien- 
tes. l 

E para que ninguem posso 
allogar ignorancia se passou o eguaes e no prªzo tolalde &. k Nil), 

alem de 5. k 500 de [rolha de; 
m't'ntill. n u ª l .  k 500 de VPI'ÍIE, ! 
sendo enxuto, e du 46, R 000“ 
sendo molhado. 

() doposiio rrlotivo 3 CSI:! 
orromat nao.» srri du. «50 51000 rsu em tltt'iitl. frito no uol'n' d.» 
inrsvuo consulho,on out t i tu loul  

seu valor no mercado, sendo tronsi'nrido porn & caixa goi-.tl 
dos drpnsilus logo que o con— 
troto soja approvado pelo mi- nistro da gum-ra ficando .:lli .i ordem do rrspwttivo tttlttistv-riu. 

As comliçõrs rotativas '.i 
:u'rrmalnçz'to são as consignados 
nos rrgulonwnlos da fazenda 
militar dr. iG (lc .srtrinbro da 
IBM e de contabilidsde publi- ca de 3! d'nguslo de l881. (: 

presentee outros 1?n lheor 
ue serão ohiwlos nus lagares 

1, signodos no artigo lr .ºda. lei de 23 dejulho de l830. 
Gunn-nãos e sem-taria da 

administração do concelho 15) de julho do. 1887. E eu Manoel 
de Freitas Aguiar, secretariado de divida publico fundudnqmlo ' ªdministraçãº. o subªm“— 
Anlom'o Joaquim Aloos (inªlado. 
Arremaízaoão na 
fallencia de José 
de Souza. Palha- 

; res Araujo Leão 
2) publicação 

nas mais ordons rm vigor. das qmws sn dará “nhecimenlo & 

tarde. 

dos anos ||lllli|isut8=i3líl corto 
fechada no snr prrsidrnto do 
mesmo ronan-lho, uma hora no— 
lrs do :luuuuciodn para & nlwr. 
tura da proç... propostas que 
serão por ellos assiguados « por 
Suns fiadoros idnm-os. (lu-clu- 
rpndo apreço por que se obri- 
gam o l'urm-rrr cada ração de l'nrrrgr-ns « quo so sujeitam ás 
condições nwnoionadas nos di— 
tos regulamentos e ordens em 
vigor. 

Quªrtel ou: Guimarães lã de julho de i887. ' 
O nifetas d'infonterin u.ª20,e secretario do conselho administrativo 

RRrRRR 
Antonio Joaquim Alves do Mello 

bacharel formado em direito pela adversidade de Coimbra 

9 horas da manhã olé à ! dal  
l 

ºª licitantes fªrãº ªªªl'ºªªíro'notar em praça publica no 

No domingo 24 do corren- 
, . to moz do 'ulho. pelas IO e quem () pertrndãr, na secrets-l ] rm d'eqje rrgimerto desde rs* 

. meia horas da manhã. o. quªn- 
do :: orrwnotziçz'lo ““olha se não 
coorlno.contiounrzl nos domin— 
go—xzizumodiotos. se tem de ar- 

—, noso ondr morou o follido 
José do Smam Pnlhorrs Araujo 
Lrão. Sllttmlzl no lot'gu de Nos- 

;sn Srnhoru (ld Oliveira. d'estn 
" cidadrío bem assim n'umo cn— 
ªsa situado no largo da Senhora 
1 do Guia. d'or-to un-smo cidãdo. ! ["dos os "I(Wºls. generos do 
cons-mimo o. faz.-mias do nego- 
ci... portrncr-nlos à massa folli- 

lda do mrs—.um José do SonZa P ' 
lhores Araujo Loon eqne con 

tom do respeczivo inventªm, 
cxistrnle no cartorio do escri- 
vno privativo do Tribunal Coro- 
iurrcinl, nhnixo nssignado. ou- 

“ de sr pt rrh rxominar o uu-snm 
inventoria. E poro assim cons- Affmisa d'Albuqm—rqm Mar-nm “liªr se passou o pri-some. aonun- 
cio prio qual são ettadus paira 
os fins convenientes todos os 
crodores incertos (: desconheci- 
dos. ' 

Guimarães 13 de julho de l887 
Verificado 

Santos 
0 escrivão 

Banco Alliança 
O dividendo do 

Bone,  Alliança, 
relativo ao 1“ se- 
mestre de 1887, na 
razão de 2 “|(, ou 
hªll») l'l'iS por ae— 
ção, livre do impos- 
to do rendimento, 

ANETUNCIO 
GllnNilE HOTEL DE GUIMARÃES 

no do Tnurnl ou) frrnled o 
jardim publico. rrcrho com o melhor asseio (» commodidndo 

os hospede-s qm- d'isso si.- quiet— rom oprorrilar. Boa raso, lino 
mohilio.hon meza. casa do lu— lhor.snl:t de visitas com um horn piuno. tudo isto (: convi- 

ESTE Ilotrl situado no Cam- 

. “457%. ' paga-se em casa de º Prºpril'lªl'lº 
J Oilqllím Jose dhâ— Joaquim José Pereira. 
zevedo» Bíachado, , [:, — desde o dia 13 em lil ; :; 33 73! 
diante. ' "' “" 

RUA DE CAMÓES 9! lt 93 Guimarães, |2 - GU “ I A R A  ICS 
. dBJlllhO de 1887. 

_ _ _ — _  " **“ “ONTINUA o trr  rir-posilo Allugaª'se “Cf dr lulms dr gras, lmm sor. 
tido de louças do dirt-rms qu'i- 
lidltaes. lrlliõos, |Pill:tt'l|;litl_lil- 
to do .N'ySll'dlllÍlt' llll'm'lllut.]lal8' 

ln-Iri- 
dos na. qua. 

n vrmlt- polos 
moços da “:| ): ion dos «' rsllosta 
&: Rocha, da cilindrº. ' 'nrlko. 

Allugam-se C A SÉ ' . 
* ESDE—SE t tmn (lt! (lois on. 
' (lorus e r m  hm“; rondiçõe-s 

com os Il'l'.llt'.l'—l5li,7 v 8 no blºg 
do Trovador omu l'ra'uto paro o' 
terreiro lll' S. Franrisco. que 

Uma morada de rosas na 
rua Novo do Commrrcio n.º l 6  
d'esto ridodr. que tmn mu i to  
bons commodos (: ê ninito dr -  
crn t r .  . 

Trato-se com Antonio 8 
Alfonso Barbosa. 

l h ,  

Os. altos d'umo cosa na 
rua Novo do Commercio n.º .; 
ucom Írcnto porno Srnhom da Guia ilmfãlãts o 29. E“ 
muito decente e tem muito bons 
commodos. se avista parto do Tournl. Qin-m Trato-sc com Antonio S .  :| prt—tooilor l'dl n.: Rd.: de Co-  Alfonso Barbosa. mõrs n.“ 93 Gnimarãrs. ) 

nn lllllllãlll n o 
DD MEDICO 

“ll 
ESTE precioso drpnrativo do sangue. h-vjo tão nolnva :nonto conhecido em todo€o reino com no estron— goiro. & iolnlivel em toda ou doenças do n atura/.|” syphvl i t ico cscrufnlosos. rheumntlcns e de pollo. Di-sn gratis nu folheto quem o roclzunnr d'oste dopnilo. ond-i sn ooo itlll't'll enume- rados os muitos ever—leiteira feitos nos hospit-nes publicos. ut“ trstudos do medicos (: docntns partie : lan-oo, dm'idimontc reco nhccidos e por sua nzitnrezo insnSpcitos. 

dendo portanto enountror-se um todos os phnrmnuins. Drpositario em Guimzn—ârs—Monoel José dos Santos—Buu Santo Antonio, tambem depOStlªl'ª das aguas do “Jogo.. 

FUNDIÇAO E SERRALHERIA 
RUA m: ou, vuínnrru ' G U IMAB AES 

* José Mendes de Castro, proprietario da antiga e conceitua. da serralheria dos Capuchos, tornou conto da l'adirico de fundi— ção d'esto cidade. continuando o fazer todos na obras que se— lnlll rnaomzuendndas; quer de fundição, a r  do srrrollwria, 

suhido dh sou onligo estalmlocimonto, como nlmn de outras-. 

outro para o Htiúl Porto-mm, main] «: . m o «;_ri ! url: :: portão do comitorlo publico, são o melhor gordutlu «piu [Úzic olfêneeor “" respoitovel publico. não 55) d'csu unindo. como (lo_gual- quvr pul'lt' do _- iz. que 0 honra com a suas i-ucomm'eêfas. A fabrica «: fundição tem recebidocousidrruvdig' ' l l tora. 
mentos cha de continuar :: sr.-r rnellciadarno que se em- . administradora-concelho (laih-ião . ! q  d'OZiveira Bastos penha rsriamento o seu novo proprietario. 

Em todos os [erros imporlnmrs do [Miz lm Íit'ltOSiiOS' pt)- 

A. QUITELLA « -- 

A sua longa pratica do sort-olheiro o as obras quo team., 
rduusmaguilicns cnsinhns. uma por.: o hospital l l l  Mgsertcordii A 
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Snr. visconde de. Correio Botet 

,gpu'sculo é opplicodo a auxiliar 

O Commercio de Guimarães 

o lllllllmo Ill Gllllllllllll ' " ASSANATURAS 

Guimarães, nomest . . . 115400 
Fon de Guimarães, idem . 15550 
Numero “also . . . . . 49 

'e'-*— 86, RUA [NOVA DE SANTO AIG-TUHO, 86 
Os manuscriptos enviados !; redléçlo, no- 

no ou não publicados. não vão dovolvidos. 
[ 

PUBLICAÇÓES 

Annunci“ :: comunicado-, por linha. . REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO mm.—.o. . %% 
_ . —  

“ . Ánnunclnn littcroríºl. publicados gratis, 
GUIM iRA ES . ' ªcªbªndº—58 nm exemplar na administração 

& 

MALA REÉL INGLEZA 
(INCORPOBADA bon CARTA REAL EM 1839) 

7191110 do ".lobeiro, Montevidêo, & 
MUNDEGO—Em 29 de JulhoparafS.Vioenle,Pcmnmboco. MªCBlÓ, Bahia, Bloda Janeiro, Samos, Montevideo eBuooos—Ayrez— _. 

_ 
' & 

Amcham-sa,”. passageiros com lrasbordo por; muito: outros ª 
portos—Paro mais esclarecimentos dirigir-se áogcncla Central no ;! 
;Pºl'lº, rua dos Ing3ezes, ºil—aos agentes Guilherme C. ª 3”, 
]Tait & C." ou às dil'fcrenlos 
pl'lDClllHêS cidades o villas. 

&.  JAT IH 
PAQU TÉQA SAHIB DE LISBOA. 
MªPLATA,—Ega_i3 de Julho, para: Pernambuco, Bahia. 

Unico correspondente n*esla cidade, Luiz José Gon- 
calves Basto,—Largo de S. Sebastião. 

Buenos-Ayres. 

correspondencias cm lodos asa 

LUGAN & GENELIOUX 

common” o”: 

ERNESTO CI—IARDRON 

= —  

A defeza dos livrei— 
ros 

RESPOSTA-N ;OIFFAMAÇAO. 
' PELO 

Preço 150 reis 
0 proslnclo liquido d'estc 

as despezas da Croche da S.Vi- 
cente de Paulo. 

Na livraria Chardroo, Cley- 
rigos, EMS—Porto. 

l ESTAÇÃO 
Jornal illuslmdo de modos para 

as famílias 

Preço do anignatura 
Um anno . . . . 115000 
Seis mezes . . . . 25100 
Homero avulso . :., . 200 

" 'Agsigno-se na lífttuiaChar- 
ªmºº—ªl? :Lugnn & Gmlioux, 

M. PINHEIRO CHAGAS 

lS- Bonum—ils DE luo 
A TERRA E O MAR 

Um grosso volume illustrado 
com 

fl20 esplendídas gravuras 
Brochado . 25500 
Ricamenle carlonado 0 or- 

nado por rolªs . .  . 35000 

Guillard, Aillaod & (:.-, editores 
PARIS 

rua do Almada, lã.—Porlo— o 
em todos os livrarias. 

VADE-MECUM 
DA 

PHABMACOPÉA Ponmolízm 
ron 

JOSE PEREIRA REIS 

com º RETRATO & AUC'BDI u m  

PELOS sms. PEITO & muio 
__... 

l-vol. br.... 500"reia 
Pelo correio franco de porte a 

quem enviar a sua. importancia em 
estampilhas. 

A ltvnriawayz COUTINHO 
messaggi- juv 

' & 

—Run dos Canaima-os, & 20. Por- 
no. - - 

A' venda na livraria Lello, j 

COMPAN H lll “oil-ll 81 N E l l 
omo DE'S. fcontªto, 

N.“ 1 4  A 15 

G UlM AR.—11133 

Vinde ver 
A B  Lli-umuau 

Excellentes eg a_inda , não igualadas machinas de casar, de LANÇAM—HBA USLlLAlN'lla, que esta companhia. tem & venda. 
As suas grandes vantagens aão: 

Braço muito elevado. 
.. , Lonçodcira que leva um carrinho de algodão. 

Hão precisª encher canella neu: enfiar a lançadeira . * “=*: º ª“..-';“ , ;: A agulha é compre vjoalavcl Dªl dois mil pontos n'um miuulo! 
_ Levissimos no trabalho e silenciosas sem 8303] Pcspnnlo o mais pcrfciln e mais Plastico, tanto em combraia como ' 

aos tecidos mais grossm Não quebra usagnlhns, uem corln » fazendo; todo o seu machínismo é uiuslovcl e com o uso & ªnimos oslá o machina sempre perfeito 
(A? 

GARANTIDA SEM, LIMITE—(Sªh , _, ( %  
- 

.ªº—à Ao alcance de todos os formam. Vende-sn a prestação.: de 500 REIS SEMANA ..»"ªvtoÉ, INGER sem prestação de entrada, e o dinheiro com grande desconto. ES, 

““ A que tem-obtido em todas as exposições os primeros premios. o ainda na uni INGER exposição de Amsterdam obteve o grande DIPLUMA DE HONRA, premio sulla-iogª . , ª'mcdalha d'oiro. 
W 

A que se ªtomo e vende-directamente a publico, evitando assim que o mesmo-sega enganado co iluminações, & tornando-se d'osln forma o sua GARANTIA SOLIDA 

l l  

?. Vendeu sim no anno de 1884 a _ nua quantidade de 6205182 machinas! devido isto!: INGER sua grande aceitação, supplanªo assim todos os outros systemos modernos, que já 
df. 

"“ Éxmais poderão competir com & machina b'lER- : & momo-=o 
Não tem rival debaixo de u_ephum conceito, atteatando a. verdade 

dºestas palavras mais SEIS MILHUES de machinas saidas das suas fabri- 
cas. . 

Ensino gratis em ata do comprador, e concertos gratispor todo 
tempo. _ _ 

”Vendem—se agulhas,:llg'oaoes. tº:-caes o oleo &. precos baratissi- 
mOSb . 

DEPOSITOS EM TODAS AS CAFITAES DOS DISTRICTOS DE PORTUGAL 
") 

ªj , VICTOR HUGO— .c _ . 
% lê "S Eªi & É; E É É * ª) S e 
(expwomm coxçxo pon—roma) 

Preço da assignolurnz— A obra constará de 5 Volumes ou 60 fascículos em 4.” illnstrada com 500 GRAVURAS. distribuído em l'nSciculL's somamos-de 32 paginas, ao preço de 100 reis pagos no acto do colrcga ' 
Para os prmíncías o preço do fascículo é o mesmo que no Porto, franca de porte,..scndo & 

osslgnolura pago adiantado (: na importancia do & fascículos. -. ' 
A casa editora garanlo a todos os indivíduos que angariar-em assignoturus, a remuneruçã de 20 p. e. ' ' 
Toda a_correapondencio deve ser dirigida à LIVRARIA ClVlLlSA ÃO de " lcostn Santos. editor, rua do Sumo Ildefonso, 4 e G—Porlo. Ç Ed“? dªdº 

! 

W
-

 


